








Aquicultura

Produção de ração em 2021: 
Aquicultura (MMT*)

Produção de ração em 2022: 
Aquicultura (MMT*)

                       1,484 1,449 (0,035) -2,38%

37,350 38,340 0,990 2,65%

4,605 4,687 0,082 1,78%

5,652 5,922 0,271 4,79%

0,500 0,566 0,066 13,14%

1,730 1,750 0,020 1,16%

0,190 0,200 0,010 5,26%

51,510 52,914 1,403 2,72%

Os entrevistados disseram que as 
principais tecnologias que tiveram 
maior impacto no setor 
agroalimentar foram: 

• Soluções nutricionais, 33%
• Biossegurança, 13%
• Automatização da mão de obra, 13%

OBSERVAÇÕES
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O setor de aquicultura experimentou um crescimento total 
da produção global de rações de 2,7%. Os 5 principais 
países de alimentação para aquicultura são China, Vietnã, 
Índia, Noruega e Indonésia. Aumentos significativos foram 
relatados na China, Brasil, Equador, Filipinas e Estados 
Unidos. O setor da aquicultura foi um dos poucos setores 
em ascensão na Europa, onde foram comunicadas grandes 
diminuições na produção de alimentos para animais em 
vários setores.

Um olhar mais atento
África: A produção de alimentos para aquicultura caiu 
2,38% em 2022, embora tenham sido registrados 
aumentos na África do Sul, Zimbábue, Zâmbia, Gana e 
Seychelles.

Ásia-Pacífico: Com a recuperação da economia chinesa e 
melhoria do nível de vida nos últimos anos, a procura por 
produtos derivados da aquicultura tem aumentado. A 
escala da indústria aquícola da região se expandiu em 
2022. A produção de ração também cresceu em Filipinas, 
Bangladesh, Coreia do Sul e Malásia, entre outros.

Europa: A produção de ração para aquicultura cresceu 
1,78%.

América Latina: O Equador tornou-se o maior produtor de 
camarão do mundo e 2022 foi um ano recorde para a 

produção de ração para bovinos de leite, com um aumento de 
17%.

Oriente Médio: No Oriente Médio, houve um ligeiro 
crescimento, com aumento na produção de ração ou 
manutenção do mesmo nível de 2021.

América do Norte: A produção de ração para aquicultura 
aumentou 2% (0,02 MMT) devido ao aumento dos preços do 
peixe, clima favorável e o levantamento das restrições de 
tamanho.

Oceania: A produção de ração da Austrália aumentou mais de 
5% em 2022.



Produção de ração em 2021:
Pets (MMT*)

Produção de ração em 2022:
Pets (MMT*)

 

0,454 0,342 (0,111) -24,57%

2,267 2,478 0,212 9,33%

11,587 11,778 0,191 1,65%

7,434 8,863 1,429 19,22%

0,090 0,106 0,016 17,25%

10,00 11,200 0,600 5,66%

0,452 0,502 0,050 11,06%

32,884 35,27 2,386 7,25%

Pets

Equinos
 

                       0,078                        0,079 0,001 1,25%

                       0,494                        0,536 0,042 8,51%

                       2,129                        2,152 0,023 1,09%

                       1,093                        1,043 (0,050) -4,54%

                       0,137                        0,139 0,002 1,47%

                       3,778                        3,00 0,022 0,58%

                       0,383                        0,410 0,027 7,05%

                       8,091                        8,159 0,068 0,83%

Produção de ração em 2021:
Equinos (MMT*)

Produção de ração em 2022:
Equinos (MMT*)
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De todos os setores de espécies medidos na pesquisa 
Perspectivas do Setor Agroalimentar, o setor de alimentos 
para pets – que apresentou um aumento de 6,7% – teve o 
crescimento mais significativo. Subiu mesmo na Europa, a 
região que mais caiu na produção de ração em 2022. 

O setor equino aumentou 0,83%, crescendo em todas as 
regiões, exceto na América Latina. Apresentou o maior 
crescimento na Ásia-Pacífico e Oceania.


